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Ementa 

Há exatos vinte e cinco anos, no hoje clássico “Conjecturas sobre a literatura mundial” (2000), Franco Moretti 
colocava uma questão fundamental – “a literatura mundial não é um objeto, é um problema, e um problema 
que reclama um novo método crítico” –; respondia a ela com a proposição de uma “leitura distante” voltada 
para a “evolução literária” – “em culturas que integram a periferia do sistema literário o romance moderno 
desponta não como um desenvolvimento autônomo, mas como uma conciliação entre uma influência formal 
ocidental (em geral francesa ou inglesa) e matérias locais” –; e, finalmente, reconhecia os limites de seu próprio 
método frente à “variável-chave do experimento”, isto é, “a voz narrativa”, em face da qual, ponderará o autor, 
“uma genuína análise formal estava fora de meus limites, por exigir uma competência linguística com a qual 
sequer sonharia”. Em outras palavras, a leitura distante morettiana esbarra decisivamente no obstáculo da 
multiplicidade linguística e da (in)traduzibilidade da literatura. No ano anterior, em A república mundial das letras 
(1999), Pascale Casanova havia trazido para o centro da discussão sobre a literatura mundial justamente o tópico, 
ainda inexplorado, da “tradução como literarização”. O caso de Franz Kafka soa paradigmático para autora: uma 
vez “literarizado” pela via da sua “extradução” no centro literário da Europa, o texto de Kafka estará apto, então, 
a um outro tipo de tradução, a saber, sua “intradução” em línguas alvo “mais desprovidas”. Pensando-se nesta 
última, “poder-se-ia imaginar assim um mapa do mundo literário que seria desenhado a partir das datas de 
tradução dos grandes textos heréticos, isto é, os textos fundadores da modernidade”, diz a autora. Na medida, 
contudo, em que consideramos, com David Damrosch (2003), a literatura mundial não como “um conjunto 
canônico de textos”, mas como “um modo de leitura”, não podemos vislumbrar uma world literature dissociada 
de uma world criticism: e também os “intradutores” desta em línguas excêntricas, para continuar com Casanova, 
desempenhariam um papel essencial no processo de unificação do campo literário mundial, ou de seu abalo. 
Este é o ponto em que tradução, crítica e arquivo parecem se cruzar indissocialvemente na discussão sobre a 
literatura mundial, e é sobre ele que vamos nos debruçar neste curso, considerando-se, quanto a isso, o “caso” 
Franz Kafka como necessariamente atravessado por um “caso” Jorge Luis Borges. 



 
Programa 

 
Literatura mundial e/é tradução 
Franco Moretti // Pascale Casanova 

 
World literature in/is World criticism 
Pascale Casanova // David Damrosch 

 
O “caso” Kafka: extradução e literarização 
John Hamilton // Pascale Casanova 

 
O “caso” Borges: extradução e literarização 
Michael Wood // Bruno Bosteels // Beatriz Sarlo 

 
O “caso” Kafka: intradução e modernização 
No Brasil: Roberto Schwarz // Haroldo de Campos 
Na Argentina: Jorge Luis Borges 

 
Desleituras do arquivo ocidental: el factor Borges 
Michel Foucault // Jorge Luis Borges (e Jacques Derrida) 

 
Desleituras do arquivo ocidental: devant la loi 
Franz Kafka // Jacques Derrida // Josefina Ludmer 
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